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RESUMO 

O Brasil é caracterizado principalmente por solos ácidos contendo baixos 

teores de nutrientes, necessitando de elevadas quantidades de fertilizantes, os 

quais são em sua maioria importados. Uma das alternativas seria utilizar pó de 

rocha, no entanto, uma parcela significativa dos nutrientes é liberada 

lentamente, inviabilizando o seu uso. Pesquisas têm demonstrado que alguns 

micro-organismos são capazes aumentar a liberação dos nutrientes dessas 

rochas, por meio do processo de biossolubilização. Objetivou-se avaliar o 

potencial de biossolubilização de potássio utilizando-se o pó de rocha fonolito 

por estirpes de bactérias diazotróficas (BD) utilizando glicose e sacarose como 

fonte de carbono. Foram utilizadas 12 estirpes de BD pertencentes à coleção 

da UNIFENAS, as quais foram cultivadas em meio MISK modificado, contendo 

o pó de rocha fonolito, como fonte de potássio. Como controle, foi utilizado o 

meio sem a inoculação com bactéria. Foi utilizado o delineamento inteiramente 

casualizado com quatro repetições. Os meios foram incubados a 25°C por 7 

dias e posteriormente, o sobrenadante foi separado por centrifugação (10.000 

rpm, 4°C, 10 min). O teor de K foi analisado em espectrofotômetro de chama e 

pH em pHmetro digital. De acordo com os resultados obtidos, verificou-se que 

a capacidade de biossolubilizaçao do fonolito foi variável de acordo com a 

estirpe bacteriana e com a fonte de carbono utilizada no meio de cultivo.  
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INTRODUÇÃO 

Grande parte dos solos brasileiros é caracterizada pela acidez e baixa 

fertilidade natural, sendo que para torná-los produtivos são necessárias 

aplicações elevadas de fertilizantes, que constituem cerca de 40% dos custos 

de produção. Uma das alternativas para reduzir o custo com os fertilizantes 

pode ser por meio da utilização de pó de rocha, rocha moída ou rochagem, 

cujo principal objetivo principal consiste em adicionar os nutrientes minerais 

essenciais ao solo. Por isso, alguns autores denominam esse processo de 

remineralização (Campe et al., 1996).  

Dentre as vantagens da utilização do pó de rocha, podemos destacar a 

lenta liberação de nutrientes, aumento do pH do solo, baixo risco de lixiviação, 

fonte de macro e micronutrientes e, de um modo geral, são amplamente 

encontrada em todo o território brasileiro. No entanto, a liberação dos 

nutrientes presentes nestas rochas pode ser lenta, impossibilitando o uso 

destas rochas nos sistemas de cultivo. Técnicas físicas e químicas são 

utilizadas no tratamento destas rochas, visando aumentar a liberação destes 

nutrientes, no entanto, de um modo geral, estas técnicas envolvem altos gastos 

energéticos, aumentando o custo do produto final e gerando grande quantidade 

de resíduos. 

O potássio é essencial para a produção vegetal e, na planta está 

envolvolvido diretamente em processos de grande importância, como, 

translocação de fotossintetizados, no equilíbrio hídrico da planta, qualidade de 

frutos e resistência das plantas a estresses bióticos (pragas e doenças) e 

abióticos (frio e seca) (Dechen e Nachtigall, 2007). 

Estimativas indicam que o potássio é o segundo fertilizante mais 

utilizado no Brasil, correspondendo a cerca de 30% do mercado de fertilizantes, 

sendo que a forma de cloreto de potássio (KCl), é a forma predominantemente 

consumida (aproximadamente 95%). A maioria de KCl é importada, 

principalmente do Canadá, resultando nos elevados custos encontrados no 

mercado (ANDA, 2011). 

O pó de rocha fonolito tem sido utilizado em pesquisas visando verificar 

o potencial de utilização como fonte alternativa de fertilizante silicatado. Através 

de análises de Difratogramas de raios-X (DRX), o fonolito possui sua 



composição mineralógica constituída principalmente por microclina (KAISi3O8), 

ortoclásio (KAISi3O8), andesina[(Na,Ca)(Si,Al)4 O8] e nefelina [(Na, K) AlSiO4] 

(Teixeira et al., 2012). Destes, o ortoclásio é um constituínte essencial da maior 

parte das rochas ígneas, porém, esta apresenta baixa solubilização em água, e 

suas estruturas são rompidas, apenas com dificuldade, por meios artificiais 

(Martins et al., 2008) 

O objetivo desse estudo foi avaliar o potencial de biossolubilização do pó 

de rocha fonolito por estirpes de bactérias diazotróficas (BD) utilizando 

diferentes fontes de carbono. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Este trabalho foi conduzido no Laboratório de Microbiologia da 

UNIFENAS, Alfenas/MG. Foram utilizadas 12 estirpes de BD pertencentes à 

coleção da UNIFENAS. Sendo estas, descritas na tabela 1. 

Tabela 01 – Identificação, local de isolamento, origem e características 

morfológicas das estirpes bacterianas utilizadas no estudo. 

Estirpes 
Meio de cultivo de 

origem - 
Semi-seletivo 

Origem 

Características morfológicas em 
meio de cultura BDA 

pH Cor EPS 

Isoladas no município de Alfenas, MG  
 

  

Unifenas 100-01 
JNFb 

 
Planta Ácido Amarela Baixa 

Unifenas 100-16 
JMV 

 
Planta Ácido Amarela Baixa 

Unifenas 100-21 
JNFb 

 
Planta Ácido Amarela Baixa 

Unifenas 100-26 
JNFb 

 
Planta Alcalino Amarelada Baixa 

Unifenas 100-39 
JNFb 

 
Planta Ácido Amarela Média 

Unifenas 100-40 
JNFb 

 
Planta 

Ácido/ 
alcalino 

Amarela Baixa 

Unifenas 100-94 
LGI 

 
Planta Ácido Amarela Baixa 

Unifenas 100-79 
JMV 

 
Solo 

Ácido/ 
alcalino 

Amarela Alta 

Isoladas no município de Machado, MG  
 

  

Unifenas 100-27 
LGI 

 
Planta Ácido Amarela Média 

Unifenas 100-13 
JNFb 

 
Solo Ácido Amarela Alta 

Unifenas 100-85 LGI Solo 
Ácido/ 

alcalino 
Amarelada Alta 

Unifenas 100-93 
JMV 

 
Solo 

Ácido/ 
alcalino 

Amarelada Alta 

 



Essas bactérias foram cultivadas em meio batata líquido até a fase log 

de crescimento. Posteriormente, 150 µL foram transferidos para o meio MISK 

modificado, com a seguinte composição L-1: 10 g de glicose; 5,0 mL NH4H2PO4 

10%; 2 mL CaCl2 2H2O 1%; 2 mL MgSO4.2H2O 1%; 1mL FeCl3 1%; 

Na2MoO4.2H2O 0,1% e 10 g da rocha fonolito, como fonte de potássio. Além da 

glicose como fonte de carbono, foi testada também a sacarose para verificar o 

efeito da fonte de carbono no potencial de biossolubilização.  Como controle, 

foi utilizado o meio sem a inoculação de bactéria.  

 Foi utilizado o delineamento inteiramente casualizado com quatro 

repetições. Os meios foram incubados a 25°C por 7 dias e posteriormente, o 

sobrenadante foi separado por centrifugação (10.000 rpm, 4°C, 10 min). O teor 

de K foi analisado em espectrofotômetro de chama e pH em pHmetro digital. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Analisando os resultados da tabela 2, é possível observar que 

determinados tratamentos inoculados com as estirpes de bactérias 

diazotróficas apresentaram maior teor de K2O (mg dm-3) disponível, indicando a  

maior capacidade de solubilização do potássio presente no pó de rocha 

fonolito, por estas bactérias.  

 Analisando os valores de K2O mediante a utilização das diferentes 

fontes de carbono verifica-se que, de um modo geral, não houve influência das 

diferentes fontes de carbono. No entanto, diversos grupos de micro-

organismos, como bactérias, fungos e actinomicetos, tem a capacidade de 

solubilizar o potássio retido em minerais silicatados, por meio de sua 

decomposição (Weed et al.,1969). Corroborando com o presente estudo, o 

processo de solubilização de minerais a partir da ação de microrganismos, 

Aspergillus niger, tem grande potencial, pois é de baixo custo e de alta 

eficiência (Lopes-Assad et al., 2006). 

As estirpes UNIFENAS 100-21 e UNIFENAS 100-94 na análise com 

fonte de carbono sacarose e UNIFENAS 100-13 e UNIFENAS 100-94 

utilizando-se fonte de carbono a glicose.  Em relação ao valor de pH, observou-

se que os tratamentos que apresentaram maior quantidade de K apresentaram 

menor valor de pH, sugerindo o abaixamento do pH pode ser um dos 

mecanismos utilizados por estas bactérias. 



Tabela 2. Valores de pH e potássio solúvel (K em mg dm-3 ) 

determinados aos 7 dias de cultivo das bactérias em meio de cultura contendo 

sacarose como fonte de carbono e fonolito como fonte de K. Além da sacarose 

 também foi testado a glicose como fonte de carbono.  

 

Conclusões 

A capacidade de biossolubilização do fonolito foi variável de acordo com 

a estirpe bacteriana e com a fonte de carbono utilizada no meio de cultivo. 
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